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Emater moderniza estrutura da
sua unidade local em Silvânia

A Emater Goiás reinaugurou, na segunda-feira, 22/06, sua unidade local de atendimento em
Silvânia, localizada no centro da cidade. A solenidade contou com a presença do presidente da

instituição, Rafael Gouveia, do prefeito Carlos Mayer, do vice-prefeito Fábio André, da
secretária municipal de Agricultura, Cláudia Chadud, além de produtores rurais, lideranças

locais e representantes da comunidade. Durante o evento, Gouveia destacou que a reforma faz
parte de um plano de modernização para oferecer melhores condições aos colaboradores e um

serviço de maior qualidade aos agricultores familiares. O prefeito Carlos Mayer também
celebrou a parceria entre o município e o Governo de Goiás, reforçando o impacto positivo da
assistência técnica no desenvolvimento da agropecuária local e na geração de renda no campo.

O presidente da Emater Goiás reiterou ainda que a reinauguração da unidade de Silvânia
integra um conjunto de ações voltadas à modernização das estruturas da instituição.
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Editorial

O calendário corre célere e o Brasil se aproxima, mais uma vez, do mo-
mento máximo de sua soberania popular. Inicia-se no dia 4 de julho, o perío-
do do defeso eleitoral, que marca o pontapé inicial das eleições deste ano.
Defeso eleitoral é um conjunto de restrições legais aplicadas nos três meses
que antecedem as eleições até a posse dos eleitos. O objetivo é garantir a
neutralidade da administração pública e a igualdade de oportunidades entre
os candidatos, proibindo que agentes públicos usem a máquina estatal para
promoção pessoal ou partidária. Mais do que uma mera imposição de prazos
e restrições burocráticas pela Justiça Eleitoral, este período de resguardo téc-
nico e institucional é um escudo vital para a saúde da nossa democracia.

O defeso eleitoral serve para equilibrar o jogo. Ao impor limites à publici-
dade institucional, proibir inaugurações de obras públicas com a presença de
pré-candidatos e frear o uso da máquina pública, a legislação busca garantir a
isonomia. Em uma disputa justa, o poder do cargo não pode sufocar a renova-
ção, e os recursos que pertencem a todos os cidadãos não podem ser confisca-
dos para servir de plataforma de campanha. É um momento de desaceleração
institucional para que a voz que realmente importa — a do eleitor — comece
a ecoar mais alto.

Votar não é mera formalidade ou uma obrigação que se encerra ao digitar
os números na urna eletrônica. O voto é a procuração mais valiosa que um
cidadão assina, através do qual delega o poder de decidir sobre a saúde dos
nossos filhos, a segurança das nossas ruas, a qualidade das escolas e o rumo
econômico das nossas cidades e do país.

Por isso, a conscientização deve começar agora, no silêncio do defeso. O
voto consciente exige pesquisa, memória e discernimento, que envolvem a
análise do passado (é preciso avaliar o histórico dos candidatos e o cumpri-
mento de promessas anteriores), o estudo das propostas, buscando fugir das
soluções milagrosas discursos puramente emocionais, e compreender o papel
de cada cargo em disputa.

Se por um lado o defeso eleitoral limita as ações oficiais, por outro, ele
costuma abrir as comportas para um dos maiores cânceres da modernidade: a
desinformação. O combate às fake news e às deepfakes não é uma tarefa
exclusiva das plataformas de tecnologia ou dos tribunais; é um dever cívico
de cada um de nós.

Uma mentira compartilhada tem o poder de destruir reputações, fraudar o
debate público e manipular o destino de uma eleição. Diante de uma informa-
ção bombástica ou de um ataque pessoalizado no ambiente digital, a regra de
ouro deve ser a cautela. Jamais compartilhar a dúvida. Checar sempre os fa-
tos em veículos de imprensa profissionais e agências de checagem antes de
passar adiante. A verdade dá trabalho, mas a mentira pode ser altamente
destrutiva.

Eleições 2026:
vai ser dada a largada
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Sociedade do
Cansaço

Arthur Melo
Especial para A Voz

Recentemente li a obra Sociedade do
Cansaço, do filósofo sul-coreano
Byung-Chul Han o que me fez nova-
mente remeter à Henry David Thoreau!
Publicado originalmente em 2010, o li-
vro apresenta uma crítica contundente
ao modelo neoliberal de vida, no qual o
indivíduo deixa de ser apenas explora-
do por estruturas externas e passa a ex-
plorar a si mesmo em nome da eficiên-
cia, da realização pessoal e da felicida-
de. Han consegue diagnosticar um mal-
estar silencioso das sociedades contem-
porâneas: o esgotamento psicológico
provocado pelo excesso de desempe-
nho, produtividade e estímulos.

O argumento principal do filósofo é
que a sociedade disciplinar descrita por
Michel Foucault — marcada por pri-
sões, fábricas e mecanismos de vigilân-
cia — foi substituída por uma “socie-
dade do desempenho”. Nela, o sujeito
não é mais reprimido pelo “não pode”,
mas pressionado pelo “você consegue”.
O discurso motivacional, aparentemente
positivo, transforma cada pessoa em
empresária de si mesma. O resultado
desse processo não é liberdade genuí-
na, mas um estado permanente de ansi-
edade, autocobrança e exaustão. Um dos
aspectos mais interessantes do livro é
justamente a maneira como Han identi-
fica a violência invisível do excesso de
positividade. Diferentemente das soci-
edades do passado, dominadas por proi-
bições e repressões explícitas, o mundo
atual estimula continuamente a produ-
ção, o consumo e a exposição. Traba-
lhar mais, estudar mais, empreender
mais, aparecer mais: tudo parece possí-
vel e obrigatório ao mesmo tempo. Nes-
se contexto, doenças como depressão,
síndrome de burnout, transtornos de
ansiedade e déficit de atenção deixam
de ser fenômenos isolados e passam a

representar sintomas coletivos de uma
civilização cansada.

A escrita de Han é breve, filosófica
e densa. Em poucas páginas, ele reúne
referências que vão de Friedrich
Nietzsche a Walter Benjamin para cons-
truir uma reflexão poderosa sobre o rit-
mo acelerado da vida contemporânea.
Trata-se de uma obra atual, mesmo mais
de uma década após sua publicação, o
livro parece descrever com precisão o
cotidiano moldado pelas redes sociais,
pela cultura da produtividade e pela ló-
gica da hiperconectividade. Em uma
época em que descanso frequentemen-
te é confundido com preguiça e em que
o valor das pessoas parece medido por
desempenho e visibilidade, Han ofere-
ce uma reflexão necessária sobre os li-
mites humanos. Ao mesmo tempo, al-
gumas críticas podem ser feitas à obra.
O autor tende a apresentar um panora-
ma bastante pessimista da modernidade,
sem aprofundar possíveis alternativas
práticas para enfrentar esse cenário. Sua
análise é mais diagnóstica do que
propositiva. Além disso, por generali-
zar certos aspectos da vida contempo-
rânea, Han às vezes ignora diferenças
sociais e econômicas importantes entre
indivíduos e países. Ainda assim, essas
limitações não diminuem a relevância
do ensaio.

No conjunto, Sociedade do Cansa-
ço é uma leitura provocadora e extre-
mamente pertinente para compreender
os dilemas emocionais e sociais do pre-
sente. Mais do que um livro sobre can-
saço físico, trata-se de uma reflexão
sobre uma humanidade exausta por
tentar transformar cada instante da vida
em desempenho. Han mostra que, em
uma sociedade que exige produtivida-
de contínua, o maior risco talvez seja
perder justamente aquilo que nos tor-
na humanos: o silêncio, a contempla-
ção, o descanso e a capacidade de sim-
plesmente existir.
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Goiás prepara, em 2026, a
maior edição já realizada do
Circuito das Cavalhadas. Lan-
çado com investimento recor-
de de R$ 5 milhões, o calendá-
rio deste ano vai percorrer 16
municípios entre maio e setem-
bro, ampliando a presença de
uma das manifestações mais
emblemáticas da cultura popu-
lar goiana. A entrada de
Guarinos no circuito oficial
simboliza não apenas a expan-
são do projeto, mas também o
esforço recente de retomada e
preservação de tradições que,
em muitos municípios, resis-
tem há séculos.

Segundo o governo estadu-
al, os recursos serão destinados
à montagem de cenários, con-
fecção de vestimentas, ações de
divulgação e demais despesas

operacionais. Mais do que ga-
rantir a estrutura da festa, o
aporte público evidencia o pa-
pel estratégico das Cavalhadas
no fortalecimento da identida-
de cultural do estado. Em ci-
dades do interior, onde a festi-
vidade costuma mobilizar mo-
radores durante meses, o even-
to também funciona como mo-
tor econômico, impulsionando
o comércio, a rede de hospe-
dagem, a alimentação e a cir-
culação de visitantes.

Tradição centenária e
patrimônio cultural

As Cavalhadas encenam, em
forma de espetáculo e rito cole-
tivo, as batalhas entre mouros e
cristãos — uma tradição inspi-
rada em torneios medievais eu-
ropeus e incorporada, no Bra-

sil, às celebrações religiosas do
Divino Espírito Santo. Em
Goiás, a manifestação tem mais
de 200 anos de história e ocupa
lugar de destaque no patrimônio
imaterial do estado. A força sim-
bólica da encenação, marcada
por cores, figurinos, cavalos e
cortejos, ajuda a explicar por
que a festa continua atravessan-
do gerações e mantendo viva a
ligação entre fé, memória e
pertencimento comunitário.

Expansão do circuito e
impacto no interior

A programação foi aberta
em Luziânia e Niquelândia, e

Silvânia, pelo terceiro ano consecutivo, encerrará o Circuito das
Calhadas com programação prevista para os dias 19 e 20/09

seguirá por municípios como
Santa Cruz de Goiás, Posse,
Jaraguá, Pirenópolis, Palmei-
ras de Goiás, Crixás, Cidade
de Goiás e Silvânia, entre ou-
tros. A inclusão de Guarinos
no calendário oficial se desta-
ca como um dos marcos desta
edição: após uma década sem
integrar o circuito e depois de
retomar a festa recentemente,
o município passa a fazer par-
te da rota estadual, refletindo
a política de interiorização cul-
tural e de incentivo às retoma-
das promovida pelo governo.

Os números ajudam a
dimensionar essa aposta. Entre

2019 e 2025, o Estado informa
ter destinado R$ 15,4 milhões
às encenações. Em 2025, cerca
de 500 mil pessoas acompanha-
ram as festividades, o que refor-
ça a expectativa de forte adesão
também neste ano. Com a am-
pliação do calendário e o maior
investimento já anunciado, o
Circuito das Cavalhadas 2026
se consolida como uma vitrine
da cultura goiana — um evento
em que tradição, religiosidade,
arte e desenvolvimento local se
encontram no mesmo percurso.

(Fonte:  Agência Goiás de
Notícias)

Silvânia é uma das 16 cidades que receberão as cavalhadas em 2026

Circuito das Cavalhadas 2026 terá 16 cidades e
investimento recorde de R$ 5 milhões em Goiás
Com 16 cidades no calendário, a edição deste ano inclui Guarinos, distribui eventos entre maio e setembro e aposta na combinação
entre memória, religiosidade, turismo e geração de renda no interior goiano
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Foi inaugurada na quarta-fei-
ra, dia 10 de junho, no Centro Cul-
tural Trabalhista do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 18ª Região
(TRT-GO), a exposição “A fé es-
culpida em madeira, eternizando
Bonfim”, do artista plástico
goiano José Cotrim da Silva, co-
nhecido como Zé Cidadão. A
mostra reúne mais de 40 escultu-
ras em madeira de cedro, além da
obra “A Santa Ceia”, de Natalino
César, e fica aberta para visitação
gratuita até 10 de julho. Reconhe-
cido internacionalmente, Zé Cida-
dão apresenta ao público um acer-
vo marcado pela arte sacra, pela
cultura popular e por referências
ao Cerrado goiano.

Durante a cerimônia de aber-
tura, o presidente do TRT-GO,
desembargador Eugênio Cesário,
destacou a importância do Cen-
tro Cultural Trabalhista como es-
paço de valorização da cultura
goiana e elogiou a qualidade das
obras expostas pelo artista goiano.
Segundo ele, o trabalho do escul-
tor impressiona pela capacidade
de transformar um simples peda-
ço de madeira em figuras carre-
gadas de expressão e significado.
“Um artista transforma aquilo na
expressão de sua própria alma,
daquilo que vê em seu interior.
Quando olhamos essas esculturas,
parece que elas têm alma”, afir-
mou.

O magistrado também ressal-
tou que o talento artístico precisa
ser cultivado e colocado a servi-
ço da sociedade, comparando esse
dom à parábola bíblica dos talen-
tos. Para o presidente, desenvol-
ver e compartilhar habilidades é
uma forma de contribuir para o
bem comum. “Pegue o seu talen-
to, lapide-o e transforme-o em re-
alidade, em participação social e
em melhoria daquilo que você faz.
Essa exposição faz justamente
isso. A arte é muito importante
para a comunidade porque revela
quem somos e preserva a nossa
cultura”, concluiu.

Emocionado durante a aber-
tura da exposição, o artista José
Cotrim agradeceu a oportunida-
de de apresentar suas obras no
TRT-GO e observou o papel da
arte como instrumento de trans-
formação social. “É uma alegria

Exposição de Zé Cidadão é inaugurada no
Centro Cultural Trabalhista do TRT-GO

Zé Cidadão: alegria em expor seu trabalho no Centro Cultural do TRT

estar aqui expondo o meu traba-
lho nesse espaço tão digno. Es-
tou muito feliz e até emocionado
com esse momento”, declarou.
O escultor também enfatizou a
valorização da cultura em
Silvânia e defendeu o incentivo
às novas gerações: “A arte edu-
ca. A gente tenta tirar os jovens
e as crianças da informalidade e
dos vícios por meio da arte, por-
que a arte educa”.

Representando o município de
origem do artista, o prefeito de
Silvânia, Carlos José Mayer, res-
saltou a relevância da obra do es-
cultor e o papel do poder público
no incentivo à cultura. “Artistas
como Zé Cidadão conseguem
transferir seus conhecimentos às
novas gerações. Sua obra já ultra-
passa as fronteiras de Goiás e está
em todos os cantos do Brasil e
mesmo do mundo”, disse, acres-
centando que incentivar talentos
locais é uma responsabilidade da
administração municipal e convi-
dando o público a conhecer o
patrimônio cultural de Silvânia.

Estiveram presentes ainda o
desembargador Luciano Santana
Crispim; o diretor-geral do TRT-
GO, Álvaro Resende; o secretá-
rio municipal de Cultura, Turis-
mo e Juventude de Silvânia, João
Batista Duarte; o superintenden-
te municipal de Cultura de
Silvânia e produtor executivo do
projeto, Ricardo Aparecido Guer-
ra; a coordenadora do artesanato

do Sebrae-GO e curadora do pro-
jeto, Daniela Caixeta; e o secretá-
rio de Estado da Retomada, César
Augusto Moura. O evento contou
com a intérprete de libras Nayane
Deusmara e, ao final, houve a
apresentação da violonista de
Silvânia Amanda Pereira, gradu-
ada em música pela UFG.

Reconhecido internacional-
mente, Zé Cidadão possui obras
em coleções e espaços culturais
de países como Estados Unidos,
França, Inglaterra, Emirados Ára-
bes Unidos, Polônia, Espanha,
Portugal e Vaticano. Aos 76 anos,
o artista continua produzindo di-
ariamente em seu ateliê, onde alia
técnicas tradicionais e contempo-
râneas para dar forma às escultu-
ras. Muitas de suas peças são ini-
ciadas com o uso do motosserra e
finalizadas manualmente com for-
mão, além de receberem pigmen-
tos naturais quando necessário,
processo que confere identidade
singular às obras marcadas pela
dedicação à arte sacra, à cultura
popular e às tradições do Cerrado
goiano.

Ao relembrar o início de sua
trajetória artística, o escultor con-
tou que o interesse pela escultura
surgiu ainda na infância, quando
vivia na zona rural com a família.
Filho de trabalhadores do campo
e de pais analfabetos, ele come-
çou a modelar figuras em argila
por curiosidade e paixão pela arte.
Mais tarde, ao conhecer as ima-

gens sacras da Igreja de Nosso
Senhor do Bonfim, em Silvânia,
decidiu que também queria pro-
duzir obras daquele tipo. “Quan-
do vi a arte sacra, falei: ‘Um dia
eu quero fazer isso aqui’. Venho
lutando há 63 anos para chegar
aonde cheguei, com muita simpli-
cidade e humildade. Mas ainda
tenho muito o que aprender. Sou
um aprendiz”, afirmou o artista.

Além das esculturas em ma-
deira de Zé Cidadão, a exposição
apresenta um dos seus principais
atrativos: a obra “A Santa Ceia”,

do artista plástico Natalino César.
Moldada em argila e com mais de
dois metros de extensão, a escul-
tura recria a célebre pintura ho-
mônima de Leonardo da Vinci,
retratando a última refeição de
Jesus Cristo ao lado de seus 12
apóstolos. A presença da peça
amplia o diálogo da mostra com
a arte sacra e oferece ao público a
oportunidade de apreciar diferen-
tes linguagens artísticas reunidas
em um mesmo espaço.

A exposição apresenta séries
consagradas como “Pretos Velhos”
e “Caboclos”, além de esculturas
de devoção popular que retratam
figuras como São Francisco, Nos-
sa Senhora Aparecida e São José
de Botas. Entre os destaques tam-
bém estão obras inspiradas na
fauna do Cerrado e homenagens a
personagens humildes do cotidia-
no, características marcantes da
produção do artista.

A mostra integra o edital Ocu-
pa Goiás (nº 3/2025) e faz parte
do Acordo de Cooperação Técni-
ca firmado entre o TRT-GO e a
Secretaria de Estado da Cultura
de Goiás, iniciativa que busca
ampliar o acesso da população à
produção artística e valorizar ta-
lentos do Estado.

(Fonte: Comunicação TRTGO,
Anna Luiza Feitosa/LN/WF |
Foto: Comunicação TRTGO)
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O icônico monumento do
Cristo Redentor, fincado no topo
do Corcovado no Rio de Janeiro,
estende seus braços de forma sur-
preendentemente repetitiva pelo
interior de Goiás. Essa intrigante
manifestação de fé, civismo e ur-
banismo foi o objeto de estudo do
artista visual Joardo Filho ao lon-
go de quase dez
anos. O resultado
dessa densa pes-
quisa ganha pági-
nas impressas
com o lançamen-
to do fotolivro
“Cristo Redentor,
Goiás”, que acon-
teceu no sábado,
27 de junho, no
Barranco Ateliê,
em Anápolis.

Publicado pela
Editora Reticênci-
as, sob a edição
dos cearenses Ana
Cecília Soares e
Júnior Pimenta, o
livro funciona
como um inventá-
rio visual e crítico.
Joardo catalogou
estátuas inspiradas
no monumento ca-
rioca distribuídas
por 43 municípios goianos, entre
os quais, Silvânia e Gameleira de
Goiás, levantando questiona-
mentos profundos sobre como a re-
ligião e a identidade nacional dis-
putam e moldam o espaço público
no coração do Brasil.

O Olhar Através do
Algoritmo

Uma das maiores peculiarida-
des do projeto está na forma de
produção das imagens. Em vez
de percorrer os milhares de qui-
lômetros de rodovias goianas
com uma câmera tradicional em
mãos, Joardo Filho utilizou a
apropriação e a edição de ima-
gens pré-existentes na platafor-
ma Google Street View.

De acordo com o curador da
obra, Divino Sobral, essa esco-
lha metodológica coloca o traba-
lho na vanguarda da discussão
contemporânea sobre a arte.

"O artista avança na sua re-
flexão sobre a necessidade de se

Fé, Turismo e Paisagem: fotolivro mapeia as
réplicas do Cristo Redentor em 43 cidades goianas

produzir imagens em um mundo
saturado pela multiplicação de-
las, colocando sob suspeição a
noção de autoria e o conceito de
linguagem fotográfica 'artística'",
analisa Sobral.

Ao capturar os registros
mapeados pelos carros da gigan-
te de tecnologia, o fotolivro aca-

ba por registrar não apenas a es-
tátua em si, mas o "ecossistema"
que a circunda. As páginas exi-
bem trechos urbanos, praças, ro-

tatórias e margens de rodovias,
revelando uma padronização na
construção da paisagem do inte-
rior goiano.

Trajetória e Fomento
Graduado em Comunicação

Social pela Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG), Joardo Fi-
lho acumula uma sólida traje-
tória nas artes visuais, com pas-
sagens pelo Salão Nacional de
Arte Contemporânea de Goiás
e premiação no Salão

A pesquisa considerou aspectos urbanos também e produziu um inventário visual e crítico

Joardo Filho e seu livro

Anapolino de Arte. Ele também
é cofundador do próprio Bar-
ranco Ateliê, espaço indepen-
dente que sedia o lançamento e
fomenta a arte contemporânea
na região.

A publicação do fotolivro foi
viabilizada por meio do fomento
público, tendo sido contemplada
pela Política Nacional Aldir
Blanc de Fomento à Cultura
(PNAB), através do Governo
Federal, em parceria com a Pre-
feitura de Anápolis.

Fotos: Acervo do autor
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Para quem gosta de ler:
O deus das pequenas coisas,
Arundhati Roy, tradução José
Rubens Siqueira, São Paulo,
Companhia das Letras, 2008.

Pequenas coisas
Cleusa Ribeiro Soares

Especial para A Voz

“Nós, humanos, temos
propensão a nos entendiar
com facilidade. Por isso,
sugiro ao leitor que preste
atenção às pequenas coisas
que nos rodeiam, cuja
importância tantas vezes
passa despercebida. O oposto
do tédio não é
necessariamente - ou não
somente - a farra e a alegria.
Gosto de pensar que o oposto
seja a curiosidade, nossa
capacidade de nos
surpreender, tanto com
coisas fabulosas quanto com
os detalhes ínfimos da
existência. Se existe, de fato,
um deus das pequenas
coisas, deve ser isso que ele
vem nos ensinar.”

(Artigo O deus das pequenas
coisas da psicanalista Maria
Rita Kehl, Revista Carta
Capital, 1/04/2026)

O tí tulo “O deus das
pequenas coisas” é do livro
da autora indiana Arundhati
Roy, vencedora do Brooker
Prize de 1997.

Recentemente li o artigo
“O deus das pequenas
coisas” da psicanal is ta
Maria Rita Kehl. Refletindo
sobre o assunto, diz a autora
que a simplicidade é a chave
do sucesso, se imaginando o
que seria  de nós sem
algumas singelas e
magníficas invenções: os
colchetes prontos para se
encaixarem perfeitamente
um no outro; o par perfeito
outro da costura, a agulha e

a linha, essa dupla, após um
encontro bem sucedido,
facilitando muito a tarefa de
consertar rasgos e pregar
botões;  as  chaves e  as
fechaduras, funcionando de
forma tão precisa, de modo
que somente o detentor da
combinação correta seria
capaz de abrir cada porta; os
abridores de lata para um
encaixe perfeito; os clipes
de folhas de papel, para que
não ousem alçar vôo ao
sabor dos ventos; a mão
francesa, uma espécie de
tr iângulo de metal  bem
firme que, pregado à parede,
é capaz de sustentar
prateleiras e objetos bem
mais pesados.

A autora também se
lembrou até de um velho
xaxim em sua casa para uma

samambaia exigente de
muita água. E até mesmo
daqueles aramezinhos
revestidos de plástico, para
fechar sacos de lixo.

Você,  prezado lei tor,
prezada leitora, por ventura
lendo esse meu texto,
estar iam dispostos a
completar  a  l is ta  das
pequenas coisas da
psicanalis ta  Maria Rita
Kehl? E se encontrarem no
significado das escolhas dos
seus itens?

Dos itens de uma lista de
pequenas coisas, pensei em
um objeto que ainda não vi,
acho que ainda não
inventado, nem por isso
menos importante:  um
pequeno e singelo acessório,
um Botón! com o dizer:
Ovelha Negra,  al i ,  bem

visível no corpo vestido!
Para todos virem a beleza
clássica do preto e branco!
E que, por trás dessa alcunha
famil iar  Ovelha Negra,
pode-se descobrir elogios.
Sim, elogios! Para quem
teve coragem de romper com
realidades famil iares e
sociais não acalentadoras,
mesmo com falta de apoio
financeiro familiar na busca
de um ideal. Para, depois,
bem, bem depois, buscar
reencontros mais  leves,
amorosos.
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Professores e alunos do
Geraldo Napoleão que

participaram do passeio

Na Semana do Meio Ambiente, Escola Geraldo
Napoleão, realiza passeio ecológico e de incentivo à saúde

A Escola Geraldo
Napoleão promoveu, na quin-
ta-feira, dia 4 de junho, a cul-
minância do Projeto Agrinho
2026, com o tema “Sementes
do Bem: Cultivando Saúde
para o Corpo, a Mente e a Co-
munidade”. A ação reuniu alu-
nos, pais e equipe escolar.

Como parte da programa-
ção, os participantes saíram
da unidade escolar até o Vi-
veiro Municipal utilizando
bicicleta, skate e também a
pé, incentivando a prática de
atividades físicas e a adoção
de hábitos saudáveis desde a
infância.

No local, os estudantes
participaram de uma palestra
ministrada por Sheila Pessoa,

Câmara Municipal de Silvânia promove debate
sobre a LDO para o exercício de 2027

Audiência Pública discutiu a LDO para 2027

A gestão dos recursos públi-
cos de Silvânia para o ano de
2027 esteve em pauta em reu-
nião realizada no plenário da
Câmara Municipal de Silvânia,
no dia 19 de maio de 2026.

Na ocasião, a Casa de Leis
abriu suas portas para a realiza-
ção de uma Audiência Pública
focada no Projeto de Lei nº 036/
2026, que estabelece a Lei de
Diretrizes Orçamentárias
(LDO) para o próximo ano.

Audiência Pública foi pro-
movida para reunir autoridades
e sociedade civil para discutir o
planejamento financeiro e as
prioridades orçamentárias do
município para o próximo ano.

O encontro foi organizado
para receber a presença de ve-
readores, representantes do Po-
der Executivo, servidores públi-
cos e cidadãos silvanienses, re-
forçando o compromisso com a
transparência e a participação
popular no planejamento admi-
nistrativo.

Planejamento e Metas

Fiscais
A LDO é um instrumento

fundamental para a administra-
ção municipal, funcionando
como uma "ponte" entre o Pla-
no Plurianual e a futura Lei Or-
çamentária Anual (LOA). O
projeto apresentado estima, para
2027, uma movimentação fi-
nanceira de R$ 205.217.554,00
(duzentos e cinco milhões, du-
zentos e dezessete mil, quinhen-
tos e cinquenta e quatro reais).

Entre os pontos centrais dis-
cutidos, destacam-se:

- Equilíbrio Fiscal: A busca
por uma gestão responsável,
garantindo a sustenta-bilidade
das contas públicas.

- Setores Prioritários: Defi-
nição de diretrizes para investi-
mentos em áreas cruciais como
saúde, educação, infraestrutura,
assistência social, segurança e
desenvolvimento econômico.

- Transparência: O estabele-
cimento de mecanismos rigoro-
sos de controle e acompanha-
mento de gastos, seguindo a le-
gislação fiscal vigente.

Espaço para a Comunidade
Além da apresentação técni-

ca, a audiência cumpriu o papel
essencial de ouvir a população.
Os participantes puderam escla-
recer dúvidas, compreender
como as prioridades administra-
tivas são definidas e oferecer
sugestões para o aprimoramen-
to do planejamento municipal.

"A participação popular é
fundamental para fortalecer a
democracia e garantir que as
ações governamentais estejam
alinhadas às reais necessidades
da comunidade", destacaram os
organizadores do evento.

Próximos Passos
Após esta fase de consulta pú-

blica, o Projeto de Lei nº 036/2026
segue agora o trâmite legislativo
padrão. O texto passará por aná-
lise das comissões competentes da
Câmara Municipal antes de ser
submetido à votação final em ple-
nário pelos vereadores.

Uma vez aprovada, a LDO
servirá como a base legal indis-
pensável para a elaboração do

do projeto “O Segredo do
Chá”, onde aprenderam so-
bre plantas medicinais, for-
mas corretas de preparo dos
chás e a dosagem adequada
para o público infantil.

A programação incluiu
ainda uma trilha ecológica,
proporcionando às crianças
contato direto com a nature-
za e momentos de descoberta
e conscientização ambiental.

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Vermelho de Silvânia /

Foto: Escola Municipal
Geraldo Napoleão)

Orçamento Anual (LOA) de
2027, documento que detalhará
as fontes de receita e a destinação

final de cada centavo que será in-
vestido no desenvolvimento de
Silvânia.
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Estudantes premiados pelo talento

A manhã foi de emoção,
aprendizado e celebração du-
rante a formatura do Progra-
ma Educacional de Resistên-
cia às Drogas e à Violência
(PROERD), realizada no Co-
légio Instituto Auxiliadora,
em Silvânia.

O evento reuniu policiais
militares, autoridades civis,
educadores, familiares e alu-
nos da rede municipal de en-
sino e da instituição anfitriã,
marcando a conclusão de uma
importante etapa na formação
cidadã de crianças e adoles-
centes do município.

Um dos momentos mais
aguardados da cerimônia foi a
premiação das melhores reda-
ções produzidas pelos partici-
pantes do programa. Ao todo,
12 estudantes de diferentes es-
colas de Silvânia foram reco-
nhecidos pelo talento,
criatividade e dedicação de-
monstrados em seus trabalhos.

O PROERD é uma inicia-
tiva desenvolvida pela Polícia
Militar que busca orientar cri-
anças e adolescentes sobre a
importância de fazer escolhas
seguras e responsáveis, forta-
lecendo valores como respei-
to, cidadania e prevenção às

Formatura do PROERD reúne estudantes e
celebra a cidadania em Silvânia

Um novo capítulo para o fortalecimento do campo em Silvânia

A reinauguração da sede da Emater...

Autoridades e representantes da Polícia Militar

A reinauguração da Casa
do Produtor Rural marca
mais um importante investi-
mento no desenvolvimento
da agricultura familiar e no
apoio aos nossos produtores.
Um espaço renovado, prepa-
rado para oferecer mais es-
trutura, atendimento de qua-
lidade e oportunidades para
quem faz o agro acontecer
todos os dias.

A parceria entre a Secre-
taria Municipal de Agricul-
tura e a Emater Goiás segue
fortalecendo o homem e a
mulher do campo, levando
assistência técnica, progra-
mas de incentivo, acesso a
políticas públicas e ações

drogas e à violência.
A Administração Munici-

pal reforçou seu compromis-
so com ações que promovam
a educação e o desenvolvi-
mento dos jovens, destacan-
do a importância de progra-
mas que contribuem para a
construção de uma socieda-
de mais consciente e prepa-
rada para os desafios do fu-
turo.

Ao final da solenidade, os
formandos receberam os cer-

tificados de participação e ce-
lebraram, ao lado de suas fa-
mílias e professores, a conclu-
são de mais uma importante
etapa de aprendizado.

Parabéns aos alunos

formandos, aos estudantes
premiados, às famílias, aos
educadores e à Polícia Mili-
tar pelo trabalho realizado em
prol da formação das novas
gerações.

que impulsionam o cresci-
mento sustentável do nosso
município.

A Casa do Produtor Ru-
ral representa mais que uma
obra, é um compromisso

com o futuro do campo.
Mais apoio, mais desen-

volvimento, mais resultados
para Silvânia.

...reuniu diversas autoridades
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25 reeducandos, sendo 13 do presídio de Silvânia,
participaram da ação

Reeducandos realizam força-tarefa para
manutenção na Praça do Cristo

Na manhã da terça-feira, dia
16 junho, a Praça do Cristo, um
dos principais pontos de referên-
cia e contemplação de Silvânia,
recebeu uma ampla ação de
manutenção e limpeza promo-
vida por meio de uma parceria
entre a Diretoria Geral de Polí-
cia Penal (DGPP) , a Secretaria
de Políticas Penais do Municí-
pio e Prefeitura de Silvânia e as
forças de segurança que atuam
no município.

Os trabalhos foram executa-
dos por 25 reeducandos do sis-
tema prisional, sendo 13
custodiados da Unidade
Prisional de Silvânia e 12 de
unidades de municípios vizi-
nhos, que atuaram em serviços
de limpeza, conservação e
revitalização do espaço público.
A iniciativa integra um progra-
ma de ressocialização que bus-
ca proporcionar aos detentos a
oportunidade de contribuir com
a sociedade por meio do traba-
lho, preparando-os para uma
futura reinserção social.

Durante toda a manhã, os
participantes realizaram ativi-
dades essenciais para a manu-
tenção da praça, contribuindo
para a preservação de um im-
portante patrimônio da cidade
e garantindo um ambiente mais
organizado, seguro e acolhedor
para a população que frequen-
ta o local diariamente.

Benefícios para a cidade
Além de fortalecer o proces-

so de ressocialização, o projeto
também gera impactos positivos
para a administração pública. A
utilização da mão de obra dos
reeducandos auxilia diretamen-
te a Secretaria Municipal de
Infraestrutura, que atualmente
enfrenta déficit de pessoal, per-
mitindo ampliar a capacidade de
execução dos serviços e propor-
cionando economia aos cofres
públicos.

Com esse reforço, a Prefei-
tura consegue manter espaços
públicos em melhores condi-
ções de uso, beneficiando toda
a comunidade e garantindo que Silvânia Aquecida com Amor...         ...leva acolhimento e solidariedade às famílias

Campanha “Silvânia Aquecida com Amor”
inicia entregas de agasalhos e cobertores

Com a chegada das baixas
temperaturas, a campanha
Silvânia Aquecida com Amor
já começou a levar acolhimen-
to e solidariedade às famílias.
As entregas foram realizadas na
zona rural, no meio urbano e
em várias entidades do muni-
cípio, beneficiando moradores
em situação de vulnerabilidade
durante o período de frio.

A ação tem como objetivo
arrecadar e distribuir agasa-
lhos, cobertores e roupas de in-
verno, proporcionando mais
conforto e dignidade para
quem mais precisa. Além da
entrega das doações, as visitas
também foram marcadas por
momentos de escuta, convi-
vência e troca de experiências
com as famílias atendidas.

Segundo os organizadores,
cada encontro reforça a impor-

ações de limpeza e manutenção
ocorram com maior frequência
e eficiência.

Trabalho que transforma
vidas

O programa desenvolvido
pela Secretaria de Políticas Pe-
nais demonstra que o trabalho é
uma das principais ferramentas
para promover dignidade, res-
ponsabilidade e novas perspec-
tivas aos reeducandos. Ao parti-
ciparem dessas atividades, eles
desenvolvem disciplina, senso de
compromisso e contribuem de
forma efetiva para melhorias na
cidade.

Outro importante incentivo
previsto pela legislação é a
remição de pena. Conforme esta-
belece a Lei de Execução Penal,
a cada três dias de trabalho pres-
tados, o reeducando tem direito
ao desconto de um dia em sua
pena total, reconhecendo o esfor-
ço empregado em atividades pro-
dutivas e de interesse coletivo.

tância da união da comunidade
em prol de uma causa tão ne-
cessária. Histórias de superação,
simplicidade e gratidão marca-
ram o início da campanha, de-
monstrando o impacto que pe-
quenos gestos podem gerar na

vida das pessoas.
A campanha também conta

com o apoio de diversos parcei-
ros que têm somado esforços
para ampliar o alcance das ações
e garantir que mais famílias se-
jam atendidas neste inverno.

Parceria que gera resultados
A união entre o Governo do

Estado através da Diretoria-Ge-
ral de Polícia Penal (DGPP) e a
Prefeitura de Silvânia e as forças
de segurança reforça o compro-
misso com políticas públicas que
conciliam responsabilidade soci-
al e eficiência na gestão munici-
pal. A ação realizada na Praça do
Cristo é um exemplo de como ini-

ciativas voltadas à
ressocialização po-
dem produzir benefí-
cios concretos tanto
para os participantes
quanto para toda a
população.

Com projetos
como este, Silvânia

fortalece o cuidado com seus
espaços públicos, promove a va-
lorização do trabalho e demons-
tra que a reintegração social
pode caminhar lado a lado com
o desenvolvimento do municí-
pio, transformando oportunida-
des em resultados positivos para
toda a comunidade.

A expectativa é de que no-
vas entregas sejam realizadas
nas próximas semanas, forta-
lecendo a corrente de solidari-
edade e levando calor huma-
no a diferentes comunidades
do município.
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4ª Expedição Estrada de Ferro Goyaz reuniu
ciclistas em jornada de história, cultura e superação

Esporte, cultura, turismo e preservação unidos em um só evento e ciclismo

A 4ª Expedição Estrada de
Ferro Goyaz consolidou-se
como uma das mais marcantes
experiências de cicloturismo
do Centro-Oeste ao reunir de-
zenas de participantes em um
percurso de mais de 450 qui-
lômetros, entre os dias 2 e 6
de junho, ligando Goiânia
(GO) a Araguari (MG). A ini-
ciativa uniu esporte, turismo,
cultura e memória ao longo
dos trilhos da antiga ferrovia,
passando por cidades históri-
cas e paisagens naturais
emblemáticas.

Ao longo dos cinco dias de
expedição, os participantes
passaram por Goiânia, Sena-
dor Canedo, Bonfinópolis,
Leopoldo de Bulhões,
Silvânia, Vianópolis, Orizona,
Pires do Rio, Urutaí, Ipameri,
Goiandira, Cumari, Anhan-
guera e Araguari. Durante o
trajeto, o grupo visitou antigas
estações ferroviárias, pontes
históricas e outros pontos que
preservam a memória da Es-
trada de Ferro Goyaz. Os ci-

clistas enfrentaram diferentes
desafios em terrenos mistos,
incluindo estradas rurais, tri-
lhas e trechos de antigas linhas
ferroviárias, promovendo
integração entre os participan-
tes e valorização do
patrimônio histórico da região.

A iniciativa uniu esporte,
turismo, cultura e preservação
histórica, proporcionando aos
participantes uma imersão na
história da ferrovia que mar-
cou o crescimento econômico
e social de Goiás.

A programação incluiu
momentos de convivência,
paradas estratégicas para ali-
mentação e descanso, além de
visitas a pontos históricos
como estações ferroviárias,
pontes e construções que re-
metem à importância da ferro-
via no desenvolvimento eco-
nômico e social da região.

Mais do que um desafio
esportivo, a Expedição Estra-
da de Ferro Goyaz proporcio-
nou uma verdadeira imersão
cultural e turística, conectando

os participantes às raízes his-
tóricas de Goiás e Minas Ge-
rais. A iniciativa também for-
talece o potencial do
cicloturismo como ferramen-
ta de desenvolvimento susten-
tável, incentivando a prática
esportiva aliada à valorização

do patrimônio e das belezas
naturais.

A iniciativa se consolida
como uma das principais ex-
periências de cicloturismo do
Centro-Oeste, unindo esporte,
cultura e sustentabilidade em
uma jornada marcada por su-

peração, história e conexão
entre pessoas e territórios.

(Fonte: Portal da Rádio Rio
Vermelho de Silvânia, com

informações do Zap Catalão
e do Portal Serra Dourada
News | Foto: Divulgação)

O curta-metragem Arapucas,
produzido pela KAM Filmes e
gravado em locações na Flores-
ta Nacional de Silvânia, já pode
ser assistido gratuitamente na
íntegra no YouTube. A produção
goiana, lançada em 2020, apos-
ta em uma narrativa envolvente
com temática voltada à consci-
ência ambiental.

Com cerca de 20 minutos de
duração e classificação indicativa
de 12 anos, o filme apresenta a
história de Gaia, uma
documentarista e ornitóloga que,
em meados da década de 1980,
se perde em uma estrada isolada
no meio de uma floresta cercada
por mistérios sombrios. A trama
mistura suspense e reflexão
ambiental, utilizando como ce-
nário a rica biodiversidade da

Curta “Arapucas”, gravado na Floresta Nacional de
Silvânia, está disponível na íntegra no YouTube

região de Silvânia.
O elenco conta com Rafaella

Pessoa e Caco Rodrigues, sob
direção e roteiro de Danilo
Kamenach. A direção de fotogra-
fia e a montagem também ficam
por conta de Marcelo Kamenach.

O curta foi viabilizado por
meio da Lei Goyazes, com apoio
do Governo de Goiás e de diver-
sas instituições, como ICMBio,
IBAMA, Cetas, entre outras par-
ceiras culturais e ambientais.

O filme completo pode ser
conferido gratuitamente no
YouTube, no seguinte endereço:
https://www.youtube.com/
watch?v=_om9Yh_x168

(Fonte: Portal da Rádio Rio
Vermelho de Silvânia / Foto:

Divulgação / DINO) Suspense e conscientização ambiental dão a tônica do curta-metragem
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Ibama autoriza início das obras da linha de
transmissão Graça Aranha-Silvânia

A obra toda envolve recursos na ordem de18 bilhões de reais

Silvânia será um dos prin-
cipais pontos de um dos maio-
res projetos de transmissão de
energia em andamento no país.
O Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama) au-
torizou, no dia 2 de junho, o iní-
cio das obras da Linha de
Transmissão Graça Aranha–
Silvânia, empreendimento es-
timado em R$ 18 bilhões que
ampliará a capacidade de trans-
porte de energia renovável para
os principais centros consumi-
dores do Brasil.

Com aproximadamente
1.600 quilômetros de extensão
e tecnologia de corrente contí-
nua em ultra alta tensão (± 800
kV), a linha conectará a
Subestação Graça Aranha, no
Maranhão, à Subestação
Silvânia, em Goiás. O projeto
atravessará os estados do
Maranhão, Tocantins, Minas
Gerais e Goiás, fortalecendo a
integração do Sistema Interliga-
do Nacional (SIN).

A autorização foi concedida
por meio da Licença de Instala-
ção nº 1563/2026, emitida pelo
Ibama após a conclusão das aná-

lises técnicas, vistorias de cam-
po e avaliação do projeto exe-
cutivo apresentado pela empre-
sa responsável, a State Grid.

Considerado estratégico
pelo Comitê de Monitoramento
do Setor Elétrico, o empreendi-
mento tem como principal ob-
jetivo ampliar o escoamento da
energia gerada por parques
eólicos e solares das regiões
Norte e Nordeste, reduzindo
gargalos na transmissão e au-
mentando a segurança
energética nacional.

Além da linha de transmis-
são, o investimento contempla
subestações e compensadores
síncronos. As obras nas
subestações de Graça Aranha e
Silvânia já estão em andamento
e fazem parte da expansão da
infraestrutura elétrica entre as
regiões Norte, Nordeste e Cen-
tro-Oeste.

Segundo o Ibama, a licença
estabelece uma série de
condicionantes ambientais que
deverão ser cumpridas durante
a execução das obras. Entre elas
estão programas de educação
ambiental, comunicação social,
contratação de mão de obra lo-

cal, monitoramento e resgate de
fauna, proteção de aves, acom-
panhamento de cavernas e síti-
os arqueológicos, além de me-
didas compensatórias para fauna
e flora.

A diretora de Licenciamento
Ambiental do Ibama, Claudia
Barros, afirmou que o projeto
representa um avanço importan-

te para a infraestrutura energética
brasileira e para a expansão de
uma matriz cada vez mais base-
ada em fontes limpas.

A licença tem validade de
seis anos. Durante esse período,
a State Grid deverá apresentar
relatórios periódicos compro-
vando o cumprimento das exi-
gências ambientais. A futura li-

cença de operação dependerá da
conclusão das obras e da
efetividade das medidas de
mitigação previstas.

(Fonte: Portal da Rádio Rio
Vermelho de Silvânia, com

informações do Jornal Opção
| Foto: Transmissora de

Energia S.A. (GATE))

Nova viatura fortalece atuação do Corpo de Bombeiros
Militar na região da Estrada de Ferro

Investimento reforça capacidade operacional da corporação e amplia a proteção à população de
Silvânia, Vianópolis, Leopoldo de Bulhões e Gameleira de Goiás (Foto: Divulgação/CBMGO)

O Corpo de Bombeiros Mili-
tar de Goiás realizou, no dia 12  de
junho, a solenidade de entrega de
uma nova viatura Auto Bomba
Tanque Florestal (ABTF) ao 2º Pe-
lotão Bombeiro Militar, sediado
em Silvânia. A entrega da viatura
representa um avanço histórico
para a segurança pública da região
da Estrada de Ferro.

O investimento de R$ 1,6 mi-
lhão, viabilizado por meio do Fun-
do Nacional de Segurança Públi-
ca, reforça a capacidade
operacional da corporação e am-
plia a proteção à população.

Nova viatura
Mais do que um equipamento

moderno, o novo ABTF simboli-

za o compromisso permanente do
CBMGO com a preservação da
vida, do patrimônio e do meio am-
biente.

Com tecnologia de ponta e ele-
vada capacidade operacional, a vi-
atura atenderá os municípios de
Silvânia, Vianópolis, Leopoldo de
Bulhões e Gameleira de Goiás, pro-
porcionando respostas mais rápidas
e eficientes às ocorrências.

A versatilidade da nova viatu-
ra permite atuação tanto no com-
bate a incêndios urbanos quanto
em incêndios florestais, fortalecen-
do a prontidão operacional do Cor-
po de Bombeiros em uma área es-
tratégica para o Estado de Goiás.

(Fonte: Agência Goiás de
Notícias, por Kattia Barreto)
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Presidente da Câmara participa da formatura do
PROERD e prestigia premiação de estudantes

Pastor Genilton, prefeito Carlos
Mayer e outras autoridades
prestigiaram o evento

O vereador Matheus Brito
anunciou oficialmente a realiza-
ção da Corrida do Bonfim,
evento esportivo que passará a

Matheus Brito anuncia a Corrida do
Bonfim e destina R$ 30 mil para
realização do evento em Silvânia

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Silvânia, Pastor
Genilton, participou da solenida-
de de formatura do Programa
Educacional de Resistência às
Drogas e à Violência
(PROERD), realizada com a pre-
sença de policiais militares, au-
toridades civis, educadores, fa-
miliares e alunos de diversas es-
colas do município.

O evento marcou a conclu-
são de mais uma etapa do pro-
grama, que tem como objetivo
orientar crianças e adolescentes
sobre a importância de fazer es-
colhas seguras e conscientes, for-
talecendo valores como cidada-
nia, respeito e responsabilidade.

Durante a cerimônia, os es-
tudantes receberam certificados
de participação e celebraram o
aprendizado adquirido ao longo
das atividades desenvolvidas

1ª Corrida do Bonfim, 2027

pelo PROERD. Um dos momen-
tos mais aguardados foi a
premiação das melhores reda-
ções produzidas pelos alunos,
quando 12 estudantes foram re-
conhecidos pelo destaque na ela-
boração dos textos relacionados
aos ensinamentos do programa.

O presidente da Câmara, Pas-
tor Genilton, parabenizou os

formandos, seus familiares, os
profissionais da educação e a Po-
lícia Militar pelo trabalho desen-
volvido junto às crianças e ado-
lescentes do município. Ele des-
tacou a importância de iniciati-
vas que contribuam para a for-
mação de cidadãos conscientes
e preparados para enfrentar os
desafios da sociedade.

A solenidade reforçou o com-
promisso das instituições envol-
vidas com a educação preventi-
va e com a construção de um fu-
turo mais seguro para as novas
gerações de Silvânia.

integrar o calendário oficial do
município de Silvânia, sendo
realizado anualmente no primei-
ro domingo do mês de abril.

A iniciativa foi criada com o
objetivo de incentivar a prá-
tica esportiva, promover há-
bitos saudáveis e proporcio-
nar um momento de
integração para a população
silvaniense. A data foi esco-
lhida em alusão ao Dia Mun-
dial da Saúde, reforçando a
importância dos cuidados
com a saúde e da atividade
física na qualidade de vida da
população.

Segundo o vereador, a
Corrida do Bonfim nasce com
a proposta de se tornar uma
tradição no município, reunin-
do atletas, corredores amado-
res, famílias e toda a comuni-
dade em um grande evento de
promoção da saúde.

Durante o anúncio,
Matheus Brito também infor-

mou que irá destinar uma emen-
da parlamentar no valor de R$
30 mil para custear a
infraestrutura necessária para a
realização da corrida. Os recur-
sos serão utilizados para despe-
sas relacionadas à organização do
evento, incluindo estrutura, apoio
logístico, segurança, sinalização,
hidratação, premiação e demais
necessidades operacionais.

“Queremos criar uma tradi-
ção que valorize a saúde, incen-
tive a prática esportiva e forta-
leça o espírito de união da nos-
sa cidade. A Corrida do Bonfim
será um evento para toda a po-
pulação de Silvânia”, destacou
o vereador.

A expectativa é que a com-
petição passe a fazer parte do
calendário esportivo regional,
atraindo participantes de diver-
sas cidades e movimentando o
município todos os anos duran-
te as celebrações ligadas ao Dia
Mundial da Saúde.

Vereador Almiro da Faixa
participa da saída da
Romaria dos Carreiros

No dia 20 de junho, o verea-
dor Almiro da Faixa participou
da tradicional saída da Romaria
dos Carreiros de Silvânia com
destino à cidade de Trindade. O
evento aconteceu na proprieda-
de do senhor Itamar Bestão e reu-
niu dezenas de carreiros, famili-
ares, apoiadores e admiradores
desta importante manifestação de
fé e cultura do povo goiano.

Acompanhando a partida dos
romeiros, o vereador destacou a
relevância da romaria para a pre-
servação das tradições culturais
e religiosas do município, reafir-
mando seu compromisso com
iniciativas que valorizam a iden-
tidade e a história da comunida-
de silvaniense.

Também esteve presente o
vice-prefeito Fábio André,
prestigiando o início da peregri-
nação e manifestando apoio aos
participantes que seguem viagem
em demonstração de fé e devo-
ção.

A Romaria dos Carreiros é
organizada pela Associação dos
Carreiros de Silvânia, que desem-
penha importante papel na ma-
nutenção dessa tradição centená-
ria. A entidade foi contemplada
com recursos destinados por
meio de emenda parlamentar do
vereador Almiro da Faixa, forta-
lecendo a realização de suas ati-
vidades e contribuindo para a
continuidade desse patrimônio
cultural do município.

Vereador Almiro da Faixa junto com os carreiros
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Artista de Silvânia produz troféus do FICA 2026
com madeira reaproveitada e inspiração no cerrado

Luís Fernando: compromisso com a sustentabilidade

O artista silvaniense Luís
Fernando de Sousa é, mais uma
vez, o responsável pela confec-
ção dos troféus do Festival In-
ternacional de Cinema e Vídeo
Ambiental (FICA), que que
aconteceu no período de 16 a
21/06, na Cidade de Goiás. Re-
conhecido por seu trabalho
artesanal e sustentável, ele traz
para a premiação uma combi-
nação de arte, natureza e iden-
tidade cultural do cerrado.

Em publicação nas redes
sociais, Luís Fernando cele-
brou a oportunidade de parti-
cipar novamente do festival.
Segundo ele, o modelo do tro-
féu, lançado em 2025, é inspi-
rado no pequi, reinterpretado
em um design contemporâneo
assinado pelo artista visual
Marckal.

Para a edição deste ano, o
artesão utilizou madeiras nobres
brasileiras provenientes de

reaproveitamento, como
peroba-rosa, imbuia, jatobá,
garapeira, itaúba, tatajuba e
angelim-pedra. A escolha dos
materiais reforça o compromis-
so com a sustentabilidade e va-
loriza a história de cada peça.
“Madeiras de diferentes cores,
cheiros e características que car-
regam uma longa história e ago-
ra se tornaram troféu”, destacou.

Natural de Silvânia, Luís
Fernando iniciou sua trajetó-
ria profissional em Goiânia,
onde se formou e atuou nas

áreas de cinema e fotografia.
Com o passar do tempo, en-
controu na marcenaria um
novo caminho de expressão e
realização pessoal.

Atualmente o artista mantém
um ateliê onde se dedica à cria-
ção de móveis e objetos em
madeira. Em seu relato, ele res-
salta a conexão entre o ofício e
a natureza. “Foi neste lugar, ro-
deado pela natureza, aprenden-
do sobre árvores e madeiras,
experimentando técnicas e apre-
ciando cada processo novo que

descobri o meu propósito e a
paixão por esse ofício”, afirmou.

O artista também agradeceu
ao FICA pela confiança e con-
vidou o público a participar do
evento, que segue até o dia 21
de junho, reunindo produções
audiovisuais com foco na
temática ambiental, além de
uma programação cultural
diversificada.

(Fonte: Portal da Rádio Rio
Vermelho / Fotos:

Divulgação)O troféu, lançado em 2025, é inspirado no pequi
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A construção da Identidade no século XIX em
Goiás e em Bonfim  - parte XV

Cida Sanches
Especial para A Voz

HISTÓRIA REGIONAL E LOCAL: DE GOIÁS A BONFIM/SILVÂNIA

SE LIGA NA HISTÓRIA

A construção da Identida-
de, da Cultura popular e letra-
da do século XIX em Goiás e
Bonfim (Objeto do conhecimen-
to/conteúdo, em conformidade
com o Documento Curricular
para Goiás Ampliado – DCGO)

Habilidades
(GO-EF08HI22-B) Interpre-

tar e analisar as representações
da Província de Goyaz e de sua
população a partir de documen-
tos oficiais e dos relatos dos via-
jantes.

Para manter a memória histó-
rica e publicizar os acontecimen-
tos que foram relegados ao esque-
cimento ou perdidos no tempo e
facilitar principalmente o ensino
da história nas escolas de Silvânia
que sofrem com a falta de con-
teúdos sobre a história local, não
pretendendo esgotar os temas aqui
abordados, apenas evidenciar al-
guns aspectos históricos.

Nesse objeto do conhecimen-
to/conteúdo estudaremos vários
temas que integram “A constru-
ção da Identidade, da Cultura
popular e letrada do século XIX
em Goiás e Bonfim”. E são eles:

1. A construção da Identida-
de Cultural popular e letrada em
Goiás no século XIX.

2. As percepções dos visi-
tantes europeus que visitaram
Goiás no século XIX. Auguste
de Saint-Hilarie, Luiz
d’Alincout, Johann Emanuel
Pohl, Gardner e Francis
Castelnau.

3. As percepções dos viajan-
tes europeus sobre Bonfim/
Silvânia, no século XIX.

4. As Cavalhadas em
Bonfim no século XIX.

5. A volta das Cavalhadas
em Silvânia através do Circui-
to das Cavalhadas.

6. Construção da Identida-
de, Cultura popular em
Bonfim: as Lendas Bonfinenses/

Silvanienses:
a) A Procissão do Encontro

e o Canto do Perdão;
b) A lenda da mulher de

branco;
c) A lenda do pote de ouro

enterrado no São Sebastião;
d) A lenda da praga do

padre: atraso de 100 anos;
e) A lenda da Bica do Baú:

origem e tradição;
f) A lenda da serpente

gigante e da Madre de Ouro;
g) A Cruz da Penitência no

morro do Cruzeiro –
Cuscuzeiro;

h) As águas curativas do
rio Vermelho;

i) Os velhos hábitos e
costumes em Bonfim que fazem
parte da nossa Identidade e
Cultura; e

j) A Cultura Letrada de
Bonfim/Silvânia século XIX e
dias atuais.

(Temas de 1 a 5 e o tema 6,
letras de “a” a“i” foram
publicados nas edições

anteriores do Jornal A Voz)

Parte XV

A Cultura Letrada de
Bonfim/Silvânia do século

XIX e dias atuais

A trajetória da imprensa
escrita: informação e registro
através da Informação Goiana
– A revista que revelou Goiás

ao Brasil (1917-1935)

 “A construção da Identidade,
da Cultura popular e letrada do

século XIX em Goiás e
Bonfim”

(Continuação)

A Revista Informação
Goyana foi criada por Henrique
Silva e Americano do Brasil,
dois bonfinenses que pretendi-
am divulgar Goiás e Bonfim
para todo o país.

Essa revista é hoje um im-
portante documento histórico e
até mesmo fotográfico, para
muitos pesquisadores das mais

Primeira publicação da Revista Informação
Goiana:  Ano 1, 15 de agosto de 1917. Vol. 1, nº
1. Fonte: Museudofuturo

variadas áreas do conhecimen-
to. É objeto de estudo para
mestrandos e doutorandos.

Circulou de agosto de 1917
a maio de 1935. No período de
sua circulação, um total de
2.229 textos foram publicados.
A revista era composta por no-
tas de informações, principal-
mente sobre o estado de Goiás,
destacando a educação, a agri-
cultura, a pecuária, a demarca-
ção dos limites territoriais do
estado, a política goiana e tam-
bém relatando acontecimentos
relevantes de Bonfim. Também
continha artigos, biografias, re-
produção de notas, homena-
gens, entre outros, divididos em
19 volumes e 213 números e
impressa em papel de boa qua-
lidade com fotos e desenhos.

Criada com a pretensão de
se transformar em “um Perió-
dico temático” especializado
em Brasil Central, com fim po-
lítico e publicitário, na revista
encontra-se em destaque o de-
sejo dos editores de tornar
Goiás conhecido e respeitado
por seus recursos naturais e por
suas possibilidades econômi-
cas, além de demonstrar a ne-
cessidade de apresentar a região
ao Brasil. Segundo seus criado-
res: “Um dos primeiros esfor-
ços desta revista é precisamen-
te colocar diante dos olhos dos
capitalistas, dos industriais e
dos comerciantes as possibili-
dades econômicas sem conta do
estado mais central e menos
conhecido do Brasil.

“A Informação Goyana traz,
portanto, um fim e um progra-
ma que bem a definem na im-
prensa brasileira”. (A INFOR-
MAÇÃO GOYANA, 1917).

O que os editores pretendi-
am era apresentar os recursos
naturais para exploração e
viabilizar a aproximação do “li-
toral ao Sertão”. Para Teles
(1986) a motivação de colocar
Goiás na discussão nacional
surgiu quando Henrique Silva
participou da Comissão Cruls,
fato que o impulsionou a criar
a Informação Goyana e a dedi-

car-se, junta-
mente com ou-
tros goianos
formados pela
Escola Militar
da Praia Ver-
melha, a escre-
ver e divulgar
Goiás.

A revista
contou com a
participação de
políticos, reli-
giosos, enge-
nheiros, médi-
cos, militares,
professores ,
advogados, far-
macêu t i cos ,
historiadores e
outros. Henri-
que Silva, Ame-
ricano do Brasil
e Antônio Eusébio de Abreu (Nico
Eusébio, pai de Americano do
Brasil) também escreviam para a
revista. Victor de Carvalho Ra-
mos, Hugo de Carvalho Ramos,
Cora Coralina foram também
colunistas da Revista.

Henrique Silva, republicano
convicto, diretor principal des-
se periódico, nasceu em
Bonfim, em 18 de março de
1865. Filho de Francisco José
da Silva e de Ana Rodrigues de
Morais e Silva, era irmão mais
novo de Vicente Miguel da Sil-
va Neto que morreu na Guerra
do Paraguai. Iniciou a carreira
militar como cadete no Esqua-
drão de Cavalaria de Goyaz,

matriculando-se mais tarde na
Escola Militar da Praia Verme-
lha, Rio de Janeiro. Morreu em
1935, ano em que ocorreu a úl-
tima publicação da revista.

Segundo o Instituto Histó-
rico e Geográfico Brasileiro,
quando morreu foi enterrado
em vala comum na Capital Fe-
deral. Os membros do Instituto
Histórico e Geográfico de
Goiás fizeram uma comissão
nos anos de 1940 para trazer os
restos mortais de Henrique Sil-
va, mas somente na década de
1970 é que foi enterrado em
Goiás.

Americano do Brasil, sobri-
nho-neto de Henrique Silva,

Henrique Silva, criador da Revista
Informação Goyana - 1917-1935

Americano do Brasil escreveu para
a Revista Goyana de 1917 a 1930
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A Revista Informação Goyana noticia o
assassinato de Americano do Brasil em
1932. Fonte: Museudofuturo

Artigo sobre Bonfim, de 1926. A Informação
Goyana. Fonte: Museudofuturo

Cida Sanches é professora
doutora, historiadora, artista Naiff,
membro fundador da Academia de
Letras, Artes e História de Silvânia
- ALAHS e sócio correspondente
do Instituto Histórico e Geográfico
de Goiás - IHGG.

nasceu em Bonfim, no dia 28
de agosto de 1892, morreu as-
sassinado em 20 de abril de
1932, em Luziânia- GO.

Americano formou-se pela
Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro. Era médico, profes-
sor, pesquisador, historiógrafo,
poeta, folclorista, jornalista e
político.

Seus pais, Antônio Eusébio
Abreu e Elisa Maria de Sousa
Abreu, desde cedo perceberam
que o filho tinha nascido para
brilhar. Logo que começou a es-
tudar no Colégio Bonfinense, de
seu próprio pai, notaram que ele
tinha uma facilidade muito gran-
de para aprender e também para
falar, isto é, sua oratória encan-
tava a todos. É curioso notar que
Americano do Brasil nasceu
gago e com a ajuda de seu pai
foi capaz de superar esta dificul-
dade. Desde pequeno seu pai de-
senvolveu um método para
ajudá-lo a perder a gagueira. Um
dos exercícios fonoaudiólogos
era falar alto, compassado e rá-
pido. O treino foi tão intenso que
esta característica o acompa-
nhou por toda a vida, fazendo
com que se destacasse em sua
vida parlamentar, quando foi de-
putado federal, e também como
professor.

Outra característica sua era
que possuía um olho verde e o
outro “cor-de-folha-seca”, isto é,
castanho escuro, e isto lhe con-
feria um charme especial.

Além disso, era um homem
bonito, elegante, educado e de
uma simpatia excepcional que
lhe rendeu o título de grande se-
dutor.

Os editores, Henrique Silva
e Americano do Brasil, tinham
uma clara percepção da
desatenção para com Goiás, o
desinteresse para com o estado,
principalmente, por parte da im-
prensa do estado do Rio de Ja-
neiro.

Desse modo, decidiram-se
por sua apresentação aos de-
mais estados por meio de uma
revista mensal. O enfoque, no
entanto, não seria o de um “es-
tado pobre”, mas de um terri-
tório de riquezas grandiosas,
que ainda não tinha sido apre-
sentado ao país.

Vale ressaltar que a revista
abordou por volta de 27 diferen-
tes assuntos, abrangendo desde
a economia, que foi sua priori-
dade, à saúde, cultura, política,
educação, etc.

Sobre a educação em
Bonfim, artigo publicado na edi-
ção de abril de 1921 destaca:
“Grupo Escolar de Bonfim”, re-
vela que o governo não havia
colocado em prática os planos
relativos ao ensino primário,
persistindo, portanto, altos índi-
ces de analfabetismo. Regis-
tram-se, no entanto, exceções
em alguns municípios, assim
como o esforço das
municipalidades na construção
de prédios próprios. Bonfim é
apontado como o primeiro mu-
nicípio goiano, que apesar da
inexistência de renda em seus
cofres, possuía um grupo esco-
lar digno, com 8 salas, sendo 4
do sexo masculino e 4 do sexo
feminino, onde o curso se dava
em 4 anos. Há que se destacar
que a revista Informação

Goyana foi lançada
quando a presidên-
cia do estado era
ocupada por João
Alves de Castro,
ex-secretário da
Instrução no gover-
no Xavier de
Almeida. Dessa
forma, esperava-se
que João Alves de
Castro, conhecedor
das deficiências da
educação no esta-
do, reformulasse o
ensino.

Para finalizar,
vale destacar que a
Revista Informação
Goyana cumpriu
um importante pa-

pel de divulgador das riquezas
do Estado não apenas econômi-
cas, mas também sociais cultu-
rais e políticas. E todas as infor-
mações divulgadas são fontes
riquíssimas de conhecimento
produzido através da iniciativa
de dois bonfinenses que engran-
decem até hoje o nome de nossa
terra.

A Revista Informação
Goyana desapareceu junto com
o seu criador. Após a morte de
Henrique Silva nenhum exem-
plar foi publicado.

Porém, o mesmo não pode
ser dito a respeito das ideias que
divulgou, dos enfrentamentos
ideológicos que travou, daquilo
que conseguiu registrar e divul-
gar, enfim, do papel cultural, his-
tórico, geográfico e educativo
que conseguiu exercer por meio
de suas publicações.

Entre várias lutas que travou
podemos destacar: a transferên-
cia da capital federal do litoral
para o Planalto Central e a da
capital estadual para Goiânia.
Quando morreu, a Pedra Funda-
mental da nova Capital de Goiás
já tinha sido lançada (1933). É
importante também ressaltar a
contribuição de Henrique Silva
para as questões de limites en-
tre Goiás e os estados vizinhos,
a resolução de problemas dos
transportes rodoviários e fluvi-
ais e, o que é mais importante,
os trilhos e dormentes da Estra-
da de Ferro Goiás já tinham che-
gado a Anápolis.

A história da implantação
dos caminhos de ferro no esta-
do de Goiás, portanto, não pode
ser entendida separadamente da
história da revista de Henrique
Silva e Americano do Brasil.
Pode-se também atribuir a ela o
mérito de ter contribuído para
tornar Goiás conhecido e valo-
rizado.

Sobre a circulação e conteú-
do podemos destacar: era edita-
da no Rio de Janeiro, a revista
circulou nacionalmente de 1917
até 1935, ano da morte de
Henrique Silva. Seu conteúdo
incluía: informações econômi-
cas, como já mencionado, sobre
a agricultura, a indústria e co-
mércio do Brasil Central. Pos-
sui também preciosos registros
políticos e culturais de vários
municípios goianos. Fotografi-
as e documentos que ilustravam
a realidade regional do período.

A revista é por si só,
uma imensa propa-
ganda das poten-
cialidades naturais
da região, como re-
cursos minerais e
agrícolas. A revista
informativa circu-
lava mensalmente,
com muitas ilustra-
ções, destacando
produtos e tecno-
logias disponíveis
para o desenvolvi-
mento de Goiás,
como maquinários
agrícolas, materiais
de construção e
equipamentos in-
dustriais.

Entre os seus
vários artigos des-
tacam-se: A vegetação e a ferti-
lidade do solo goiano. As mil e
uma noites do sertão. Os muni-
cípios do estado de Goiás. O
grande diamante do rio
Veríssimo. O Rio Araguaia. O
clima do planalto de Goiás. A
malacacheta de Goiás. O ouro
de Goiás. As exportações de
Goiás para outros estados. A ri-
queza ictiológica de Goiás.
Goiás, um mundo desconheci-
do. Limites entre Goiás e Mato
Grosso. Os limites entre Minas
e Goiás. A palmeira buriti. A po-
pulação de Goiás. O cristal de
Goiás, e muitos outros.

Entre os nomes que escrevi-
am para a Revista destacam-se:
Cora Coralina, Hugo de Carva-
lho Ramos, Nico Euzébio, Ame-
ricano do Brasil, Jorge Maia,

Bernardo Guimarães, Henrique
Silva, entre outros.

Seu legado: A Informação
Goyana permanece como um
marco da imprensa goiana, sen-
do referência para estudos sobre
a economia, cultura e história de
Goiás e do Brasil Central no iní-
cio do século XX. Evidencia o
brilhantismo e empenho de dois
bonfinenses, que através de seu
amor pela terra natal encontraram
uma forma de apresentar Goiás
e suas potencialidades para favo-
recer o seu desenvolvimento.
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